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EL 0RK1E.V DE M E S Í Í A H U Y A 

P á r s i a l g u i e n d u d a r e a n n ^ l e b u e n a le q u e e s - l a 
I g l e s i a , a l l á v a n u n o s t e x t o s y u n a s c i f r a s q u e d e -
i n u e s t r a n lo q u e p i e n s a y. lo q u e h a c e e n ' c u e s t i ó n d e 
i n t e r e s e s , y i d o n d e v a ¡'i p a r a r á la l a r g a t o d o lo q u e 
E s p a ñ a p r o d u c e . 

EL PRECEPTO 

No poseáis oro, ni plata, ni moneda alguna en vues-
tros cintos. No tengáis t u r rón para el caíiiinf}, •rti dos 
trajes, ni zapatos, ni báculo. (San Mateo.) 

Ño llevéis nada con vesotros, ni báculo, ni pan, ni di-
nero. No tengáis dos vestidos. (San Lacas.) 

Los que quieren hacerse ricos caen en IQS lazos del 
demonio. (San Juan, 1.a epístola 4 Timoteo.) • • 

El obispo debe tener una vivienda de poco precio:' 
que au mesa y alimentación sean pobres y no pretenda 
sostener la dignidad del sacerdocio sino por medio de 
la fe y laB buenas obras. (Concilio de Cartago.) 

La deshonra del sacerdote es ocuparse de riquezas. 
(San Jerónimo). 

¿Sabes en que se distinguen los sacerdotes de Dios y 
los de Faraón? Bn que Faraón concede, t i e r rasá sus sa-
cerdotes y el Señor no ha dado ¡í la Iglesia más qu« á sí 
mismo. (Orígenes) 

Xo os inquietéis diciendo: ¿Qué comeremos, qué b -
beremos y de qué nos vestiremos? (San Mateo.) 

Nuestra gloria y nuestra tuerza consiste en ser po • 
bre». (Mjnutius Félix) 

¿Cuál e< mi recompensa? Predicar el Evangelio gra-
tuitamente. (San Pablo, I, Corintio.) 

Predicando el Evangelio, trabajamos día y noche pa-
ra no ser gravosos á Dadie. (San Pablo á los Thessal.) 

Yo no he codiciado ni oro ni traje de ninguno. Mis 
manos nos han sustentado á mí y á los míos do 11 nece-
sario. Trabajando es como hace falta ayudar á los dé -
hiles, y acordarso de estas palabras de Cristo: uEs más 
hermoso dar que recibir.* (Acta»dé los Apóstol s.) 

El sacerdote, por muy docto que sea en la divina pa-
labra, debe ganar la vida ocupándose en un oficio. Que 
sfl procure el sustento directamente por este me-dio ó 
por la agr icul tura , sin perjuicio de su deber. (Concilio 
ile Cartago) 

El ecónomo de una iglesia que no tiene lo suficiente 
para vivir, debe buscar una profesión que le ayude á sub-
sistir, según ha dicho San Pablo. (Segundo Concilio de 
Mcea). 

No acumuléis tesoros en la tierra, porque el orín y los 
gusanos los destruyen y les ladrones los roban. (San Ma-
teo.) 

A quien os arrebatare vuestra hacienda, no se la pi-
dáis dos veces. (San Lucas.) 

Si alguno quisiera disputar contigo en juicio para qui-
tarte la túnica, abandónale la túnica y el uinnto. (SÍMI-
jMateo.) 

Si quieren apoderarse de nuestras tierras, quo lo ha-
gan . Ninguno de nosotros se oponga. (San Ambrosio) 

LA R E A L I D A D 

A n t e s di- la d e s a m o r t i z a c i ó n , e l c l e r o e s p a ñ o l t e n i a 
m i l e s d e m i l l o n e s d e p e s e t a s e n p r o p i e d a d e s . 

D e s d e la d e s a m o r t i z a c i ó n a e ' á , lia 
c o b r a d o d e l p r e s u p u e s t o u n o s 2 , 0 0 0 . 0 1 ) 1 > 0 0 0 

H a b r á c o b r a d o p r ó x i m a m e n t e d e s -
d e el :{."> a c á p o r d e r e c h o s d e t o d a s 
c l a s e s á . O O D . o o o . o o o 

N o s h a b r á h e c h o g a s t a r e n l a s 
d o s g u e r r a s c i v i l e s q u e lia s o s t e n i d o . ¿ , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

E l a ñ o c o r r i e n t e s e l l e v a r á d e l 
p r e s u p u e s t o 1 , 0 0 0 . 0 1 1 0 

Total. 6 , 0 4 0 , 0 0 0 . 0 0 0 
d e p e s e t a s , ó s e a n ¡ 2 4 , 1 0 0 , 0 0 0 . 0 0 0 d e r e a l e s e n s ó l o 
c j n c u e n t a y o c h o a ñ o s ! 

Y d i g á s e m e i m p a r c i a l m e n t e p a r a q u i é n h e m o s t r a -

b a j a d o l o s e s p a ñ o l e s e n e s t e m e d i o s i g l o , y c u á l e s la 
c a u s a | w ¡ n é i p a l d e n u e s t r a r u i n a , d e n u e s t r a m i s e n ' 
Y d e n u e s t r o r e b a j a m i e n t o . ; y c ó m o h e m o s de. t e n e r n i 
i n d u s t r i a ' , n i a g r i c u l t u r a s / n i c o m e r c i o , n i m a r i n a , n i 
e j é r c i t o , iri n a d a t b > - l o : i | i t é b a e e $ l a s n a c i o n e s p r ó s -
p e r a s ; f u e r t e s , r e s p e t a d a s y d i g n a s , c o n e s a s a n g r í a 
q u e n o s t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e a b i e r t a l o s q u e e n 
t e o r í a d e s p r e c i a n l e s b i e n e s t e r r e n a l e s , y e n la p r á c -
t i c a í o s a c a p a r a n c i t a n d o r u i í u l e n , y c u a n d o n o p u e d e n 
c o n s u m e n s u s p r o d u c i d . 

. I O S K N A K E N S 

\X\\ERSARIO V RECUERDO 
E l d í a 8 1 d e D i c i e m b r e s e r e u n i e r o n l o s p r o g r e s i s -

t a s á c e l e b r a r e l s a n t o d e s u j e f e D . M a n u e l H u í / . Z n -
r r i U á c o n u n b a n q u e t e 

E s t i i y o m u y c o n c u r r i d o , s e d e r r o c h ó e n t u s i a s m o , y 
s e l i j ó e l a ñ o e n t r a n t e , s e g ú n u s o y c o s t u m b r e d e l o -
d o s l o s a ñ o s , c o m o el ú l t i m o d e la m o n a r q u í a . 

S e e n a l t e c i ó , t a m b i é n s e g ú n uso ^ costumbre, la 
c o n s e c u e n c i a , la h m v r a d e z , e l c i v i s m o y la a b n e g a -
c i ó n d e l S e . Z o r r i l l a , y s e le c o l o c ó p o r c i m a d e t o d o s 
l o s r e p u b l i c a n o s h a b i d o s y p o r h a b e r , c o s a s q u e n o 
d i s c u t i r é , p o r q u e r e a l m e n t e , y a p a r t e d e s u s t o r -
p e z a s ó d e s d i c h a s c o m o r e v o l u c i o n a r i o ' , e s h o m b r e d e 
1111 c o m u n e s c u a l i d a d e s . 

E11 lo q u e d i s i e n t o 1111 p o c o , e s e n lo d e q u e s u a c -
t i t u d s e a la ú n i c a d i g n a y p r o v e c h o s a p a r a e l p a r t i d o . 

D e c í a 1111 m o n á r q u i c o i l u s t r e á l o s r e p u b l i c a n o s : 
«Yo, señores, tenía intención, y voy á cumplir mi 

propósito, de dirigir un ruego al partido republicano; 
yo tenía intención de decirle que puede contribuir toda-
vía á la libertad y á la prosperidad de España sin com-
batir lo que uosotros traigamos; porque tengo la convic-
ción de que ha prestado muchos más servicios á la uni-
dad y á la libertad de Italia Garibaldi ayudando á la 
casa de Sabova, que Mazzini desterrado y protestando 
contra todo lo quo se hacía allí; porque yo tengo la 
creencia do que ha prestado más servicios Klapka á la 
libertad y á ¡a independencia de Hungría, que Kossuth 
protestando contra lo que se ha hecho últimamente; yo 
tengo la creencia de que mister llright ha prestado más 
servicios á la libertad inglesa, que cualquier otro de los 
que no han querido seguirle en el .Ministerio, protestan-
do contra él; yo tengo, en fin, la creencia de que han 
coutribui'do m á s á destruir el Imperio y dar libertad á la 
Francia Julio Favre, Pelletán, Garnier Pagésy todos 
los hombres quo juraron al emperador y fueron á la 
tribuna para defender BUS doctrina», que los que perma-
necieron en la' migración protestando y buscándome-
dios de fuerza para derriharaqueila situación. 1 

¿ Q u é q u i e n e r a el h o m b r e i l u s t r e q u e a s í h a b l a b a ? 
D . . M a n u e l l l u i z ' Z o r r i l l a , 

¿ Q u é c u a n t í o h a b l a b a a s i ? ' E n la s e s i ó n d e l C o n g r e -
s o d e l H) d e N o v i e m b r e d e 1 X 7 0 e n q u e f u é e l e g i d o 
r e y d e E s p a ñ a D . A m a d e o d e S a b o v a . 

N o t r a t o d e h a c e r c o n e s t o 1111 a r g u m e n t o c o n t r a é l . 
¡ B i e n v e n i d o s e a el q i i e v e n g a d e m á s l e j o s ! P e r o 
b u e n o e s r e c o r d a r q u e e l S r . Z o r r i l l a v a r í a ríe i d e a s , 
con'10 t o d o s , \ e n c o s a s q u e debían s e r f u n d a m e n t a -
l e s , p o r 110 e s t a r s u j e t a s á l a s fluctuaciones p o l í t i c a s . 
C o m p r e n d o q u e s e p a s e d e la m o n a r q u í a á la R e p ú -
b l i c a p o r a l i a s r a z o n e s d e p a t r i o t i s m o , p e r o 110 q u e s e 
p r o s c r i b a » i d e a s t a n a r r a i g a d a s c o m o p a r e c e q u e lo 
e s t a b a e n e l c e r e b r o d e l S r . Z o r r i l l a la d e q u e pres-
tan más serririir. á su musa los i/iic luchan en el te-
rreno legal, <¡uc los i/ue permanecen en la emigración 
protestando 1/ buscando medios y fuerza para derribar 
la monarquía 

'-- . • - ii. • ----- • 1 1 

DIOS SORRE Í O D O 

El insigne cardenal, 
González (Fray Zeferino), 
á quien por fatal dest i lo 
aqueja terrible mal, j 

busca á su doleneift^in 
en la olíniea importante 
de un médico protestante 
del otro lado de! Khiii:. 

Me abismo en nul «(¡nfusioms: 
¿porqué á un hereje entregar»'-
si él solo puedo curarse í • ' 
con ferviente 1 oracioitéB? r 

¿No existe en Lourdes piscina -
de virtud extraoidinaria 
que hacc casi innecesaria 
la moderna medicina? • • ./" 

¿No hay otr-ts mil santas l'uent«S 
que curan á mil sujetos, 
y reliquias y amuletos 
que salvan á los creyentes? 

¡Oh, prelado á quieli venero! 
No es de sentido común 
que un cardenal busque á un 
discípulo de Lutero. 

¿Que dirá la grey cristiana? 
¿Y que van á decir los 
que confiados en Dios 
desprecian la ciencia humana? 

Si ese profesor gei mano 
salvar logra á su eminencia,, 
con su notoria experiencia 
de perfecto ciruj-mo, 

no faltará quien se deja 
decir en murmuraciones, 
que Dios hace curaciones 
con ayuda de un hereje. 

Insigne fray Zeferino; 
retroceda en su camino 
y busque su curación 
sólo en el poder divino, 
110 en un médico teutón. 

E L S R . PÍ Y L \ r.VIÓ.Y 

Trouó e l S r . Azcárate en u n a conferencia cunt ía el 
pacto v el partido único, y le contesta el Sr . Pí: 

1 uEl Sr. Azcárate 110 ettá por el partido único, p e r o t i 
por que continúe la unión republicana. Esta unión ¿de 

j qué sirve? Los que la consideraron como medio d e acele-
rar el triunfo de la República, bien desengañados de-
ben estar ó la hora presento. No ha servido sino para 

¡ elecciones, y ea éstas, más ha contribuido á despertar 
' recelos y odios que á concordar voluntades. Sobre todos 

con motivo de las últimas elecciones municipales tene-
) mos en el Consejo Federal abundantes y amarguísima, 

q nejas. 
nXos asegura el Sr. Azcárate quo los partidos de la 

unión apenas ettán hoy de acuerdo sobre problema 
' a 'guno. Cuando tal sucede, la unión ha de dejar de exis-

tir precisamente cuando más necesaria es la unidad de 
| acción y la de pensamiento. 

i¿No es posible el partido único? Pues cada partido ha 
de mantener y difundir sus principios y emplear cuan-
tos medios le surgiera el entendimiento y el corazón 
para hacerlos prevalecer el día en que se establez a la 
República. Si, por otra parte, no están cerca 1 -s días 
de combate, la uuión entre partidos discordes es de todo 
punto innecesaria: no sólo innecesaria, sino también 
perjudicialísima. Como lo pensamos lo decimos, que 
enemigos sumos do toda hipocresía. 1 

D e s p u é s «le l e e r e s t o , y o t r a s c o s a s p o r e l e s t i l o , 
a d m i r a q u e h a y a q u i e n t e n g a a u n d e s p a r p a j o p a r a s e -
g u i r s o s t e n i e n d o q u e la u n i ó n s u b s i s t e . 
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E L M O T I N 

No p a r e c e si tío q u e s e h a n e m p e ñ a d o t o d o s e n 
d a r m e la r a / . ó n . 

Y g r a t i s . P u e d o j u r a r , r o n la m a n o s o b r e e l p e c h o , 
q í i e no lie c o m p r a d o á n i n g ú n m i e m b r o d e la J u n t a 
i le la u n i ó n r e p u h l i r ' n ' n a p a ñ i / j i n ' - ' t i ' a b a j e iwr'd'ES-H.T- • 
c e r l a . 

L e s s a l e d e A d e n t r o , c o m o á m i el r e p e t i r q u e 
m i e n t r a s 110 j n h j l e m o s á l o s .¡ '- 'es, la U e p ú l i ü c a n o 
v e n d r á , y si v j u i é r e s e r i a p a r a los m o n á r q u i c o s , un 
p a r a la n a c i ó n . 

A L S A M Ó Y l>G LA I M Y T I L I . A 
r .1 — 

Mi respetable SAO[OuI 
¡Que AtaH tenga compasión 
iíb tu exe^lsR persoai t ta 
en ose ignoto r incón 
en q u e hujyes de la cucb i l l i ! 

Mas, ¿qué has hecho ¡vuto á San! 
pa ra que pon tanto a f án 
hasta en tu re t i ro ccu l to -¡y" 
el he rmano (leí Sul tán >(' i 
te qu i e r a buscar el bulto? 

E x h o r t a r á tus he rmanos 
á á u o eseabecheo cristianos? 
¡ P u e í si es la doc t r ina escueta 

• que & los :buenos mahometanos 
rei jomien^a el Gran P ro fe t a ! 

¡Y por 'cosa tan sencil la 
¡oh santóp de la Pun t i l l a ! 

• p re tenden d a r t e la idem 
CÓrtando tu coroni l la , 
que con insis tencia p i d e n ! 

Aqu í en regiones cr is t ianas 
los santones (ó cu r i anas 
que dicen .por esta t ier ra) , 
ta rdes , noches y m a ñ a n a s , 
predican l a civil gue r r a . 

l í o obstante , de esos varones , 
por yo no sé qué raz Mies, 
no t ien tan el alzacuello, 
por más q u e en mil ocasiones 
dan motivo para ello. 

Si pudie res , vente a q u í , 
respe tab le amigo Al f , 
y harás f o r t u n a segura . 
¡Tiene más cuen ta ser c u r a 
que no santón marroquí ! 

i »1' 

A LATlüHíirSTur^ 15A 
El c l e r i c a l i s m o n o s va e s t r e c h a n d o c a d a d í a m á s 

c o n u n d e s c a r o i n a u d i t o . L a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s a u -
m e n t a n , s e c r e a n s o c i e d a d e s c o n el o b j e t o e s c l n s i v o 
d e p e r s e g u i r t o d a p u b l i c a c i ó n q u e n o s e a c o m o d e á 
la m á s p u r a o r t o d o x i a , s e i n u n d a á E s p a ñ a d e l i b r o s 
y f o l l e t o s c a t ó l i c o s , s e i n t e n t a a r r u i n a r á los e d i t o r e s 
q u e n o s e l i m i t a n á v e n d e r e s a s o b r a s . 

U l t i m a m e n t e s e h a c o n s t i t u i d o en G r a n a d a u n a 
a s o c i a c i ó n c l e r i c a l , q u e lia c o m e n z a d o s u s t a r e a s p e r -
s i g u i e n d o á u n c a t e d r á t i c o y p i d i e n d o q u e sea s e p a -
r a d o d e la e n s e ñ a n z a p o r h a b e r e s c r i t o u n l i b r o , La 
historia de España, e n q u e n o s e a d m i t e n p a p a r r u -
c h a s m i l a g r e r a s ; lo c u a l q u i e r e d e c i r q u e v o l v e r á n 
l a s p e r s e c u c i o n e s c o n t r a l o s c a t e d r á t i c o s q u e n o s e 
s o m e t a n c i e g a m e n t e á l a s d o c t r i n a s c a t ó l i c a s . 

¿ Q u é h a c e r a n t e s e m e j a n t e a c t i t u d ? C o n t e s t a r , á la 
g u e r r a c o n la g u e r r a , e n la f o r m a q u e á c a d a c u a l le 
sea d a b l e : o p o n e r p r o p a g a n d a á p r o p a g a n d a ; n o d e s -
c a n s a r u n i n s t a n t e p a r a l i b e r t a r los e s p í r i t u s d e l y u g o 
t e o c r á t i c o . 

P o r lo q u e á n o s o t r o s l o c a , v a m o s á c o m e n z a r d a n -
d o e l e j e m p l o p o n i e n d o al a l c a n c e d e los d e p o s i c i ó n 
m á s m o d e s t a ios l i b r o s d e n u e s t r a b i b l i o t e c a ; y al 
e f e c t o , v e n d e r e m o s los q u e figuran e n la r e l a c i ó n q u e 
va al final d e e s t e n ú m e r o á la m i t a d d e l p r e c i o 
q u e m a r c a n , y c u a n d o s e a g o t e n , h a r e m o s e d i c i o n e s 
m á s b a r a t a s p a r a q u e s e d i f u n d a n p o r t o d a s p a r t e s . 

E s t a p r o p a g a n d a e s t a n t o m á s n e c e s a r i a y p e r e n t o -
r i i t , c n a n t o q u e h a s t a l a s p e r s o n a s m á s o b l i g a d a s p o r 
s u s i d e a s , a n t e c e d e n t e s y p o s i c i ó n s o c i a l á c o m b a t i r 
a l c l e r i c a l i s m o , v i v e n e n u n a i n d i f e r e n c i a i n c o n c e b i -
b l e , q u e p r e p a r a m a l e s s i n c u e n t o á e s t a d e s v e n t u r a -
d a n a c i ó n . 

E P Í t a f i o ^ 

L e o e n El Eco Militar el s i g u i e n t e , q u e t o m a d e 
El Atlántico, p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r : 

F u l a n o z 

Aquí , en el Nor te de España , 
después de tr is te c a m p a ñ a 
de f/uirin y absolutistas, 
dió grados A les car l is tas , 
y ¡i loB otros la cas taña . 

En Cuba, con el mamhí 
fué generoso «hasta allí», 
mien t ras más de un mi l i t a r 
volvió á España sin cobrar 
un solo maraved í . 

E n el Rif f h a r á otro pacto; 
y si Dios no lo remedia , 

verá el mundo e s t u p e f a c t o , 
cómo nos da el te rcer acto 
de su mil i tar comedia . 

Por si después, satisfecho, 
reventaba de repente , 
tengo Un' epitafio "liecfib, 
que , en uso de mi derecho, 
copio aqu í l i t e ra lmente : 

uFa lanez , que supo hacer 
t res caces, aqu í se encier ra . 
F u é de p ices mercader , 
sin duda por no saber 
el modo de hacer U gue r r a . 

Al q u e ac ie r t e q u i é n es ese i ' u lanez , le regalo un 
r 'elrato de .Martínez ( ' .ampos. 

-— 
d i s f a r o s 

Dice el ór gano oHcinl del ¡.aitido progroíi-t i i , que el 
Sr. Znir i l la í i v i i á en paz inal terable , con la Ig 'e - ix , no 
pidiéndole más de lo que ha cOnce l id¿ á ••tros p m V s ca -
tólicos. , .. 1 

' Ni por esas; los curas combat i rán Siempre la R e p ú -
blica, desde el pulpi to los unos, desde la t r i nche ra los 
otros, y es perder el t iempo in tensar a t raer los á nues t r a 
causa con esos reclamos. 

El cu ra , por el s<Ho hecho de serlo,- es el enemigo n a -
tura l de todo lo que ' liuole á democrac ia . No es posible 
creer en lo que él cree, y admi t i r q u e la a u t p n á a d no es 
de origen divino. ';. 

Esto, apar te de la cuestión dé ochavos, q u e es la i m -
por tan te , cojno en otro l uga r d e eefaCf'nAmeró puede verse . 

• Caut ivado por su t ra to 
y en p renda de c - t imación 
á Araaf da su r e t r a to 
el héroe del Z a n j ó n . 

/ •• Ahora , si el moro es sensible , 
pondrá á su amistad el sello 

• " ' enviando al invencible 
un rizo de su cabello. 

El Sr . Azcára te di jo en una conferencia que no Be 
puede romper v io lentamente con la Iglesia, por el t iem-
po que l leva inf luyendo en la vida nacional . 

Entonces , no rompamos tampoco v io ' en tamente con 
la m o n a r q u í a , que se encuen t ra en el mismo caso. 

Nos quedamos sin a lca lde , 
y dijo al saberlo un chusco: 
— Igual nos pasó en su t iempo 
con la ren ta de consumos. 

Escándalo monumenta l en el ayun tamien to de Mála-
ga , con bofetadas, palos, disparos de revólver etc . 

| Alboroto en el ayun tamien to de Viso de Alcocer, con 
grupos de amotinados, y mueras al a lcalde, etc . 

Por lo visto, cansados los pueblos de amot inarse , han 
dejado esa ta rea á sus concejales para que el gobierno 
fusionista no eche de menos los motines. 

El S r . P. j a rón fué procesado á ins tancia de los Papal-
tos (le familia por supuesto deli to de impren ta . 

Se ha sobreseído la causa por no exis t i r tal deli to, y 
ahora el señor Pa j a rón rec lama á los susodichos pudres 
la indemnización correspondiente . 

Tengan , pnes, más precaución 
esos de la asociación 
en ver si hay ó no deli to: 
c reen ha l la r un pa j a r i t o , 
y encuent ran un P a j a r ó n . 

M A N O J O I ) B F L O R E S M I S T I C A S 

Al saber la catás t rofe do San tande r , la madre de la 
Regen te envió al obispo diez mil pesetas. 

Alguion creyó q u e ese d inero se emplear ía en soco-
r re r á a lgunas de las viudas ó huér fanos que p rodujo el 
desastre , pero el obispo ha tenido una idea mejo»: des-
t inar lo ó abr i r los cimientos y sentar la p r imera piedra 
pa ra un convento de padres salesianos. Así, cuando se 
mueran de h a m b r e los que han quedado en la mise-
r ia , tendrán quien les asista en su agonía . 

Pe ro ¿qué digo? ¿en qué es taba pensando? ¡Asistir un 
f ra i le á la agonía do un pobre! Nunca . Es la úuica ven-
t a j a d k l o s pobres: no t' ner quien los moleste al mor i r . 

Mi enhorabuena al obispo por su resolución: un acto 
así equivale á diez años de publicaoión de Er. MOTÍN 
para que el póblico abra los ojos. 

OBRAS 
que podrán adquirirse con el i>0 por 100 de re-

baja, esto es, á la mitad de su valor: 

D E CINCO P E S E T A S . — A L S U S C R I P T O R 2 '50 
La Iglesia y la Moral, por I)om Jacobus (L*u-

r e n t ) . — D o s t o m o s . 
Moral Jesuítica, ó s e a Controversias del Santo 

Sacramento del Matrimonio, p o r T o m á s S á n c h e z (El 
Cordobés),de l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 

D E 3,50, P E S E T A S — AL S U S C I U P T Q R 1<75 C E N T S . 
El Convento de Camorra, por Santiago Souffrance. 

D E D O S P E S E T A S . — A L S U S C R I P T O R 1 P E S E T A 

La Religión al alcance de todos, por R. H . Iba-
r r e t a . 

Dios ante el Sentido común, por el cura Juan 
Meslier. 

Los Jasadas.—Su v ida , c o s t u m b r e s , a d u l t e r i o s , 
a s e s i n a t o s , r eg ie id ios , e t c . , po r I g n a c i o d e L o z o y a . 

Testamento de- Juan 'Meslier, cura du E t rép igny . 
Ensayos sobre liL'ilJ'istoria Natural de algunas es-
pecies de Motejes. 

La P'tqmta, po r J o s é Na.kens. 
Lo (jae ifo debe dedrsfi, por el 1I1HIIIO. 
Garrotazo limpü^.por el mismo. 
Puntos negros, pofr el misino. 
Juan Lanas, por el liiísino. 
Lo que son los airas, por el c u r a J i i a n M e s l i e r . 
El Compadre Mateo, por Pigault. Lebrun . 
La Religión natural, por el ca ra Meslier. 

' Los Sermones de mi cura (Sátiras dedicadas á los 
señores párrocos), por Augusto Rnisse l . 

La Muerte de Dios, por Antonio Llamonas. 
Historias de la Corte celestial, por un Sacristán 

Jubilado. 
Cuervos y Lechuzas (fotografías clericales), por 

Joaquín González Losada. 
El sexto mandamiento. —Textos ortodoxos de 

Concilios, Padres de la Iglesia, Santos, Pontífices, 
Obispos y varones eminentes en ciencia y virtud. 

D E U N A P E S E T A . - A L S U S C R I P T O R 5 0 C E N T S 

Las Ruinas de Palmira, por el Conde de Yolney. 
Comentarios á la Biblia (El Citador), por Pigaul t 

Lebrun . 
Tigre Tonsurado. 
El Voto de Castidad, por Enrique Segovia Ro-

caberti . 
Él, Suplicio de un cura. 
Mi Mujer y el Cura, por José Zahonero. 
La Sima de Igúzqmza, por Alejandro Sawa. 
La Serpiente Negra, por G. Merino. 
Criadero de curas, por Alejandro Sawa. 
Dos cura» á cual peor. 
La sobrina del párroco, por Pedro J . Sola». 
El claustro materno, por el padre Froi lán . 
Legítimo de Loyola, por Arturo Gim. 
Cosas de curas, con láminas al cromo, por EL MO-

T Í N . 
Otro rato á curas, con ídem, por E L M O T Í N . 
Nuevo rato á curas, con ídem, por EI. M O T Í N , 
¥ dale con los curas', con ídem, por E L M O T Í K . 
Cándido ó el optimismo, porVol ta i re . 
Cante místico flamenco, por E L M O T Í N . 
Más curas, por E L M O T Í N . 

D E 5 0 C E N T I M O S . — A L S U S C R I P T O R 2 5 

Cartas de Talleyrand. 

La República.—Hermosa lámina al cromo en diet 
oolores, propia para colocarla en Casinos, Comités 
y Despachos. Mide la cartulina 77 centímetro» de 
largo por 55 de ancho. 

T R E S P E S E T A S - A L S U S C R I P T O R 1 , 5 0 C E N T S 

RETRATOS DE LOS SEÑORES 
Buiz ZorrriUa, Vi y Margatt, Salmerón, Cas-

telar, marqués de Santa Marta, Villacampa, Fi-
gnerola, Carvajal, Cebrián y los sargentos fusi-
lados en Santo Domingo de la Calzada, Azcára-
te, Ferrandiz, Vellés, Mangado, Pedregal, Muro, 
Orense, Labra, Valles y Bibot, Guerrero, Cerre-
ra, Sixto (Jamara, Moreno Barcia, Esquerdo, 
Prieto y Caul s, Pérez Costales, Cides, Demófilo, 
Garrido, La Hoz, Baselga, Ginard de la Rosa, 
Palanca, Llano y Persi, Ballestero, Asensio Ve-
ga, Figueras y Blasco tirajales, 

k PESETA CADA USO — AL SUSCRIPTOR 5 0 CENTS. 

" I K I o g r a f i a 

Derechos reales. $ transmitió)*, de bienes, por I>. Ensebio F r e f x a 
y Kabas»>, con la colaboración de D. Luis Falca to . 

Novísima cdíc 'ón que cont iene cuan tas leves, disposiciones v r e -
glamentug se r e l acwnan con el asunco, y un reper to r io alfabét ico, 
muy extenso, curioso y útil para encont rar ins tan táneamente cuan to 
convenga consul tar re fe ren te á los múlt iples conceptos de l t r i bu to . 

Prec .o dos pesetas en Madrid y provincias . 

La impor tan te easa editorial de J . Bostinos (Barcelona) , h a publ i -
cado un bon to a lmanaque para 1894, dedicado especia lmente á los 
8U8cr>ptorcs de K! Monitov de primera eíts'ñonza, ¿ los maest ros y 
corresponsales do 1,1 menc ionada casa . No está des t inado á la ven ta . 

Derecho Internacional privado, p»r T . M. C . Asser, profesor de 
la univers idad de iVmsterd»m. Obra notable completada por Alfonso 
River, profesor de la univers idad de Bruse las . Traducc ión e smera -
d a . Uu tomo en 4. ¡mayor. Prec io seis jtesetas' 

Kl número a lmanaque de El Movimiento Católitco, nada de j a que 
desear en su par te t ipográf ica y a r t í s t i ca . La l i t e ra r ia es eminen te -
mente re l igiosa y eapaz de conmover los c o r a z o n e s . . . no p e r v e r -
t idos por la impiedad . Agradecemos el env ió . 

t — : * 
Imprenta, Plaza del Dos de Mayo, 4. 

Ayuntamiento de Madrid




